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O presente trabalho teve como objetivo comparar métodos de avaliações de so-
brevivência em plantios de Eucalyptus Grandis com auxílio de Veículo aéreo não 
tripulado (Vant), utilizando parcelas fixas e método tradicional manual de levan-
tamento de sobrevivência. A finalidade foi analisar o controle de sobrevivência 
de plantas de 60 a 120   dias pós plantio, testando diferentes cenários de amos-
tragem para propor uma metodologia que se aproxime ao erro experimental de 
amostragem manual. O trabalho foi realizado em uma fazenda, localizada no 
Centro – Oeste do estado de Mato Grosso do Sul no município de Água Clara, 
o plantio fica situado nas coordenadas 20°81’08’’ de latitude sul e 52°48’01’’ de 
longitude Oeste, próximo à divisa do estado de Mato Grosso Do Sul com São 
Paulo. Foram realizados três tipos de amostragens, controle manual, e duas me-
todologias com levantamento aéreo, todos em parcelas de 400m². Para o levan-
tamento aéreo foi utilizado um Vant Mavic 2 pro, o planejamento dos voos foi 
feito através do software Drone Deploy e para o processamento das imagens foi 
utilizado o   software Agisofit metashape, já para definir as parcelas utilizou-se o 
software Arcgis, onde gerou-se parcelas e mediu-se valores de espaçamento 
entre plantas e entre linhas de plantio, além de realizar a contagem manual das 
plantas nas parcelas. No controle manual foram avaliadas 1 parcela a cada 10  
hectares, no “Aéreo 1” foi aloucada 1 parcela a cada 1 hectare e no “Aéreo 2”, 1 
parcela a cada 5 hectares.  
Conclui-se que o melhor método para os levantamentos foi o Aéreo 2, pois apre-
sentou melhor resultado com relação a sobrevivência, seguido do Aéreo 1 e Le-
vantamento manual. Os três métodos ficaram abaixo do limite máximo aceitável 
de mortalidade de 1%, os valores de espaçamento das linhas de plantio e entre 





























The present work had as objective to compare methods of survival evaluations in 
Eucalytus grandis plantations with the aid of  unmnned aeril vehicle (Uav), using 
fixed plots and traditional manual method of survival survey. The purpose was to 
analyze the survival control of plants from 60 to 120 days after planting, testing dif-
ferent sampling scenarios to propose a methodology that approximates the experi-
mental error of manual    sampling. The work was carried out on a farm, located in 
the Midwest of the state of Mato Grosso do Sul in the municipality of Água Clara, the 
planting is located at the coordinates 20 ° 81'08 '' south latitude and 52 ° 48'01 '' west 
longitude, near the border of the state of Mato Grosso Do Sul with São Paulo. Three 
types of sampling were performed, manual control, and two methodologies with aer-
ial survey, all in plots of 400m². For the aerial survey, a Uav  Mavic 2 pro was used, 
the flight    planning was done using the Drone Deploy software and for the image 
processing, the Agisofit metashape software was used, while to define the plot, the 
Arcgis   software was used, where plots were generated and spacing values between 
plants and between planting lines were measured, in addition to manually counting 
the plants in the plots. In manual control, 1 plot was evaluated for every 10 hectares, 
in “Aéreo 1” 1 plot was allocated for every 1 hectare and in “Aéreo 2”, 1 plot for every 
5 hectares.It was concluded that the best method for surveys was Aéreo 2, as it 
presented the best result in relation to survival, followed by Aéreo 1 and Manual 
survey. The three methods were below the maximum acceptable mortality limit of 
1%, the spacing values of the planting lines and between rows were also very close, 
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O controle de qualidade é uma ferramenta de gestão utilizada por apro-
ximadamente 90% das empresas de médio e grande porte, e pode ser utilizada 
em praticamente todas as atividades florestais (TRINDADE et al., 2012). O con-
trole de qualidade tem como objetivo identificar as variações existentes no pro-
cesso produtivo, eliminar as não conformidades e propor melhorias na qualidade 
dos produtos (RODRIGUEZ, 2001). 
 Algumas técnicas atualmente estão sendo desenvolvidas para    me-
lhorar as práticas de mensuração das plantas no controle de qualidade e na 
avaliação e monitoramento dos plantios, e isso se deve ao avanço e evolução 
do setor florestal brasileiro, que vem se adaptando e evoluindo com foco no cres-
cimento e na máxima produção, nesse contexto, existem algumas metodologias 
que podem ser empregadas na mensuração e no monitoramento dos plantios, 
sendo elas diferentes quanto aos níveis de precisão e exatidão que podem pro-
piciar (SILVA, 2013). 
 O Veículo aéreo não tripulado (Vant), é uma ferramenta tecnológica 
que se encaixa nos novos princípios de silvicultura de precisão (PONTES e 
FREITAS, 2015) e também em outras áreas, onde percebe-se resultados satis-
fatórios (SANQUETTA et al, 2014).  
Dentre suas aplicações relacionadas a Silvicultura de precisão, essa fer-
ramenta se destaca no uso em monitoramento e controle de qualidade de so-
brevivência de plantios, e o monitoramento de sobrevivência realizado pelo Vant 
permite que a empresa realize censo e amostragem por meio de parcelas, po-
dendo processar toda a área de plantio com menor tempo, oferecendo maior 
exatidão nos levantamentos (GALIZIA et al., 2016). 
Porém, os estudos com Vant ainda precisam ser aperfeiçoados, pois 
existem alguns empecilhos na extração das informações contidas nas imagens 
obtidas pelo Vant (RUZA et al, 2017), como por exemplo: influências climáticas, 
mato competição, brotações e equipamentos de baixa qualidade. Essas limita-




tados e com a aquisição de aeronaves e equipamentos auxiliares de melhor qua-
lidade (ARAUJO et al., 2006). 
Os VANTs vêm se destacando no mercado de silvicultura de precisão 
por apresentar algumas vantagens como, baixo custo e facilidade de uso, reali-
zação de voo autônomo, sistema de fotogrametria resolução regulada conforme 
a altura do voo, fácil realização de repetições, diversas aplicações e preços, é o 
que diz Soares et al. (2015). 
A área total de árvores plantadas no Brasil alcançou 7,83 milhões de 
hectares em 2018, se manteve em relação ao ano de 2017, já o total de área 
certificada aumentou para 6,3 milhões de hectares, incluindo área produtiva e 
de conservação e se considerada apenas a área de árvores plantadas, o total 
certificado é 3,5 milhões de hectares, o que representa um aumento de 9,4% na 
comparação com o total certificado em 2017. 
 Esses números, colocam o Brasil em uma posição de destaque global, 
devido ao grande volume em metros cúbicos alcançados em florestas, aumen-
tando a competitividade com seus concorrentes (IBA, 2019). 
O controle de qualidade das operações florestais pode ser definido como 
uma avaliação do processo produtivo e pode ocorrer de forma corretiva e pre-
ventiva. O objetivo do controle de qualidade é identificar as variações existentes 
no processo produtivo, eliminar as não conformidades e, consequentemente, 
propor melhorias na qualidade dos produtos e serviços (BINOTI, 2010). 
Os dados que são analisados e gerados a partir das avaliações e moni-
toramentos são importantes ferramentas que permitem a determinação de pla-














1.1.1 Objetivo Geral 
Comparar diferentes métodos de avaliações de sobrevivência em plantios 
de Eucalyptus grandis, com auxílio de vant, utilizando parcelas fixas e técnicas de 
amostragem em ambiente computacional, com método manual de levantamento 
de sobrevivência. 
 
1.1.2 Objetivos Específicos 
Analisar o controle de sobrevivência de plantas de 60 a 120 dias pós-plan-
tio, por meio de informações coletadas com vant, a fim de determinar o método 
que alcance erro experimental próximo ao do método manual. 
 
1.2 JUSTIFICATIVA 
O trabalho se justifica pela necessidade de se encontrar uma metodologia 
que comprove a viabilidade de uso do drone, em controle de sobrevivência de 
mudas de 60 e 120 dias. O controle manual é demorado e caro, e o controle feito 
com o auxílio de vant pode ser uma alternativa mais   rápida, proporcionando maior 
detalhamento do talhão e é economicamente mais viável.  
Algumas empresas realizam o controle de sobrevivência com a utilização 
de vants, por meio de parcelas ou por censo. O censo é feito por contagem manual, 
o que torna a atividade inviável, devido ao grande número de plantas no talhão, 
portanto, as parcelas são uma alternativa no controle de sobrevivência. 
Na avaliação de sobrevivência  de plantio de eucalipto, existe um grande 
esforço entre os pesquisadores para se fazer o censo em ambiente 
computacional, ou seja, automatização em Sistema de Informação Geográfica        
(SIG), segmentação das imagens, pois a contagem manual torna o censo inviável 
para ser feito em todos os talhões, devido à grande quantidade de plantas a serem 
levantadas. No entanto, enquanto essa cena não se concretiza, busca-se uma 
forma de realizar esses levantamentos através de parcelas, que devem ser repre-





2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1. Local de experimento 
 
O trabalho foi realizado em uma fazenda, localizada no Centro – Oeste do estado 
de Mato Grosso do Sul no município de Água Clara, o plantio de Eucalyptos grandis 
fica situado nas coordenadas 20°81’08’’ de latitude sul e 52°48’01’’ de longitude 
Oeste, próximo à divisa do estado de Mato Grosso Do Sul com São Paulo, com 
idade de 90 dias.  
 
2.2. Desenvolvimento  
 
Para o desenvolvimento do presente trabalho, inicialmente foi realizada revisão 
de literatura em teses de doutorado, dissertações de mestrado e artigos científicos 
que abordavam sobre assuntos decorrentes de geotecnologias e uso de vants para 
contagem de plantas.  
A pesquisa de campo foi dividida em duas partes, na primeira parte foi utilizada 
metodologia manual para coleta e análise dos dados, e na segunda parte, a coleta 
foi feita através de vant e a análise dos dados em meio computacional. 
 A parte prática do trabalho foi realizada entre os dias 02-10-2019 e 03-10-2019. 
O controle manual foi realizado no dia 02-10-2019, cada parcela levou cerca 30 
minutos para coleta de dados, totalizando duas horas e meia para finalização. Os 
dados obtidos em campo são enviados para análise e processamento, em Excel, o 
que leva em torno de 1 (um) dia para finalização.  
O levantamento com utilização de vant foi realizado no dia 03-10-2019, os dois 
voos propostos foram realizados no mesmo dia.  
As imagens são submetidas a processamento, para geração do Ortomosaico, o 
processamento do Aéreo 1 foi de 2 (duas) horas, e do Aéreo 2, 1 (uma) hora. Após 
a geração do Ortomosaico, o mesmo é submetido a análise em ambiente computa-
cional, cada parcela, demanda cerca de 3 minutos para análise. Aéreo 1: 47 parce-
las, totalizando 141 minutos, ou seja, 2,35 horas para análise. Aéreo 2: 9 parcelas, 





2.2.1. Levantamento manual – 1ª Etapa 
 
A metodologia manual, necessitou de 2 colaboradores para desenvolver as ativida-
des, de modo que, um foi responsável por anotar os dados e outro realizou as me-
dições. Foram avaliados os seguintes itens: 
 Espaçamento entre linhas; 
 Espaçamento entre plantas; 
 Plantas por parcela de 400 m²; e 
 Possível causa de mortalidade. 
O levantamento iniciou com a escolha dos pontos aleatoriamente, através de 
um sistema de grade amostral, definindo as parcelas a serem avaliadas, conside-
rando cada 10 ha aproximadamente, podendo variar para mais ou menos. Em 
campo, através de Software Avenza Maps, as parcelas foram encontradas, com 
uma precisão que varia de 3 a 10 metros. 
 Foram selecionadas duas plantas e partir do centro da distância entre elas, 
realizou-se a volta guiada por uma corda de 11,28 metros de comprimento, que é 
estendida para todas as extremidades formando um círculo que recebe o nome de 
área amostral, essa área totalizou 400 m2. Os dados podem ser observados na ta-
bela 1. 
 
Tabela 1: Dados obtidos em Levantamento Manual 
Talhão Área 
(ha) 
Método N° de parce-
las 
Parcela por ha Espaçamento 
15 44,14 Manual 5 1 a cada 10 3,45 x 2,20 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
Além da corda, utilizou-se trena, equipamentos de proteção individual   que   
foram imprescindíveis para o serviço, sendo eles, roupas com proteção solar, sapa-
tos adequados, perneira, entre outros. Como mostrado na figura 1. 




das as informações como espaçamento entre plantas nas linhas e entrelinhas fron-
tal e lateral, além disso, foi feita avaliação visual das plantas individualmente para 
identificar plantas fora do padrão. 
 















Fonte: Elaboração própria. 
 
2.3. Levantamento Aéreo 
 
Utilizou-se um drone Mavic 2 PRO para coletar os dados, um quadricóptero 
direcionado para o uso profissional e com várias funcionalidades como autonomia 
de voo que pode chegar em até trinta e um minutos.  
O mesmo possui capacidade de estabilização para fotografar em movimento, 
estabilização e timelapse, hardwares avançados, câmera com resolução de 20 me-
gapixels e gravações a 4k, modelo do drone mostrado na figura 2. O plano de voo 
foi gerado com software Drone Deploy. 
 
 





Fonte: Elaboração própria. 
 
O plano de voo foi feito no Software Drone Deploy, a figura 3, representa o plano 
de voo programado para a área de onde foram retiradas as amostras do estudo.  
Fonte: Drone Deploy, elaborado pelo autor. 
Figura 2: Drone utilizado para o estudo. 




Foram realizados 2 voos na mesma área, com configurações diferentes, a fim 
de selecionar o melhor para análise de dados em ambiente computacional. Os voos 
foram: 
- Aéreo 1: dois voos para cobrir a mesma área, sendo um a 90° e o segundo a 
180°, feitos com espaçamento lateral e frontal de 60%, com altura de 200 metros, 
resultando em um ortomosaico com 6cm/px de resolução.  
- Aéreo 2: um voo para cobrir a área, feito com maior sobreposição, 80% frontal 
e 70% lateral a uma altura de 200 metros resultando em 6 cm/px de resolução. 
Os dois ortomosaicos gerados se mostraram eficientes, porém, o Aéreo 2, por 
ser voo em grade simples, apresenta melhores resultados quanto ao tempo de voo 
e baterias utilizadas.  
 
2.3.1. Processamento e análise de dados 
 
O processamento do Ortomosaico foi feito através do Softaware Agisoft Me-
tashape, utilizado para processamento de imagens obtidas através dos VANTs, 
possibilitando um processamento robusto, podendo processar milhares de imagens 
por meio computacional.  
A figura 4, mostra o alinhamento das imagens no Agisoft com a nuvem densa 
de pontos formada e pronta para dar resultados a ortofotografia de estudo. 
 
 
Fonte: Agisoft, elaborado pelo autor. 
 




 Após o processamento das imagens, o Ortomosaico foi submetido a análise 
no Softaware ArgGis, que consiste em um software de manipulação e elaboração 
de dados vetoriais e matriciais que disponibiliza um sistema de informação geográ-
fica, e possui uma vasta disponibilidade de ferramentas que possibilita a integração 
e fácil utilização. 
Foram selecionadas parcelas aleatoriamente ao longo do talhão, e após   se-
lecionadas, foram levantados os seguintes parâmetros: 
 Espaçamento entre linhas; 
 Espaçamento entre plantas; e 
 Plantas por parcela de 400 m². 
 
A imagem retrata o mosaico total do talhão onde foram retiradas as amostras, 
com os pontos em verde representando as plantas vivas e em vermelho as mortas, 
como demonstrado na figura 5. 
 
  
Fonte: Arcgis, elaborado pelo autor. 
 
No levantamento aéreo foram feitos dois métodos para determinar uma me-
todologia mais precisa. Os métodos foram determinados da seguinte forma: 
- Aéreo 1:  consta de parcelas distribuídas aleatoriamente ao longo do talhão, sendo 




1 parcela a cada 1 hectare aproximadamente, resultando em 47 parcelas.  
- Aéreo 2: consta de parcelas distribuídas aleatoriamente ao longo do talhão, 1 par-
cela a cada 5 hectares aproximadamente, resultando em 9 parcelas. 
As características de cada voo seguem na tabela 2, com a área do talhão, 
espaçamento entre plantas, método a ser avaliado, número de parcelas e parcelas 
por hectare. 
 
Tabela 2: Característica de cada levantamento aéreo e distribuição de parcelas 
Área (ha) Espaçamento Método N° de parcelas Parcela por ha 
 
44,14 3,45 x 2,20 Aéreo 1 47 1 a cada 0,94  
 
    Aéreo 2 9 1 a cada 4,9 
 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Na figura 6 está representada a amostragem para estimar o índice de falhas 
de sobrevivência no plantio, onde temos o círculo da parcela de raio de 400 m², 
identificando as falhas (plantas mortas) em vermelho, e plantas vivas (pontos ver-





















Para verificar a qualidade da operação de plantio, verificou-se o espaçamento 
entre linhas de plantio e entre ruas de plantio, realizando-se medições entre cada 





































3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os valores obtidos pelo levantamento de sobrevivência manual e pelo levanta-
mento com vant podem ser observados na Tabela 03. Após o trabalho em campo 
os dados foram processados e analisados, como observado na tabela, o levanta-
mento que apresentou um menor índice de sobrevivência foi o Aéreo 2 com percen-
tual de falhas de 0,57 %, este pode ser considerado o melhor método de amostra-
gem, pois contabilizou menor índice de falhas e menor tempo para amostragem, 
seguido pelo Aéreo 1 e por último o levantamento manual. 
 
Tabela 3: Identificação do método e % de falhas de sobrevivência por tipo de levantamento 
Método 
% Falhas de Sobrevi-
vência 
Limite aceitável % 
Lev. Manual 0,75 1 
Aéreo 1 (1 parc. a cada 
0,94 ha) 
0,68 1 




Fonte: Elaboração própria 
 
Segundo Pontes e Freitas (2015), as falhas de plantio são estimadas a partir da 
identificação de ausência de copa de árvores nas linhas de plantio, observando 
sempre o perímetro da parcela selecionada, essa relação entre a quantidade de 
ausência de mudas e a densidade de indivíduos que deveria existir na área em 
estudo é o que compõe o índice de falhas de sobrevivência de cada parcela.  
No gráfico 1 observa-se a comparação dos três métodos avaliados, os três 
obtiveram um percentual de falhas abaixo do limite estipulado, mostrando a eficiên-
cia dos métodos de avaliação, as falhas de sobrevivência são calculadas a partir do 
número de parcelas e do número de plantas presentes em cada parcela. 
No levantamento manual obtivemos uma média de falhas de 0,75%, no             
levantamento Aéreo 1 uma falha de sobrevivência de 0,68%, e no Aéreo 2 uma 
falha de sobrevivência de 0,57%, logo o levantamento Aéreo 2 obteve um melhor 






Fonte: Elaboração própria  
  
 
Pontes e Freitas (2015) encontraram média de 6,42% de falhas de sobrevivên-
cia, deve-se destacar, porém que esse erro foi encontrado em plantio com idade 
avançada, ou seja, se fosse verificado no período de 60 a 120 dias, o erro poderia 
ser amenizado. 
A relação entre o número de plantas da parcela de mudas/ha (stand), e o índice 
de sobrevivência são apresentados na tabela 04. A amostragem realizada através 
do VANT apresentou o melhor resultado de equivalência com a recomendação ma-
nual.  Logo o método de amostragem Aéreo 2, seja mais efetivo. 
 
Tabela 04 – Identificação do método e % de falhas de sobrevivência por tipo de levantamento 
Método Sobrevivência Stand (mudas/ha) 
Lev. Manual 99,25% 1313 
Aéreo 1 ( 1 parc a cada 0,94 
ha) 
99,32% 1326 









Lev. Manual Aéreo 1 ( 1 parc a cada 0,94
ha)
Aéreo 2  ( 1 parc a cada
4,41 ha)
% Falhas de Sobrevivência Limite





Araújo et al. (2006) encontraram resultados satisfatórios quanto a coleta de 
informações para inventário de sobrevivência assim como de qualidade (conside-
rando área de copa entre outras medidas), apesar de destacarem que nesta idade 
é possível a existência de problemas devido à mato competição. 
No gráfico 2 podemos observar a relação de quantificação do número de  mu-
das através do índice de sobrevivência, estimativa de plantas vivas  no talhão, o 
levantamento manual, obteve um número de plantas de 1313 plantas e 99,25 % de 
sobrevivência, já o levantamento com vant Aereo 1 obteve um número de   plantas 
de 1326 plantas com 99,32% de sobrevivência, e o levantamento com vant Aereo 2 
obteve um número de plantas 1320 plantas com 99,43 % de sobrevivência, eviden-
ciando ser o melhor tipo de levantamento. 
 
Gráfico 02 – Quantificação do número de mudas através do Índice de sobrevivência 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Para a avaliação de sobrevivência aos 110 dias após o plantio, os resultados 
obtidos através do VANT foram satisfatórios, quando comparados com o método 
convencional. O uso deste equipamento permitiu, além da avaliação quantitativa, a 
avaliação geográfica e especializada do problema, tornando possível a tomada de 
decisão e intervenção de forma eficaz e precisa. Júnior et al (2019) concluiu que os 


























Lev. Manual Aéreo 1 ( 1 parc a cada
0,94 ha)






máximo admissível, indicando suficiência amostral satisfatória. 
 
Os resultados obtidos  atraves da imagem 8, encontram-se nos gráficos 04 e 
05 que mostram a variação media do espaçamento das entre linhas, e o 
spaçamento das plantas na linhas de plantio.No grafico 4 observa-se os resultados 
do espaçamento entre linhas, o qual constata-se que a variação é muito pequena, 
devido as linhas de plantio serem feitas atraves de piloto altomatico RTK, logo as 
linhas de plantio são bem uniformes. 
A tabela 5 apresenta os valores de espaçamento das entre linhas, onde a meta 
desse espaçamento é 3,45 metros. No levantamento manual, a media ficou em 3,44 
metros, o maior valor encontrado foi 3,45 metros e o menor valor encontrad foi 3,43 
metros. Na metodologia com levantamento com vant voo 1 a media ficou em 3,45 
metros, o maior valor encontrado foi 3,5 metros e o menor foi 3,43 metros, e na 
metodologia com levantamento com vant voo 2 a media ficou em 3,50 metros, com 
menor valor de 3,36 metros e o maior valor foi 3,63 metros. 
 
Tabela 5- Média de espaçamento entre linhas encontrado por levantamento 
  
ESP. ENTRE LINHA 
MANUAL (m) 
ESP. ENTRE LINHA 
VOO 1 (m) 
ESP. ENTRE LINHA 
VOO 2 (m) 
Meta 3,45 3,45 3,45 
Média 3,44 3,45 3,50 
Máximo 3,45 3,50 3,63 
Mínimo 3,43 3,43 3,36 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
As parcelas foram avaliadas individualmente, e então calculou-se a média, 
como pode-se observar, houve pouca variação entre os tipos de levantamentos.  
Conclui-se que há compatibilidade entre os resultados dos dois processos de 
amostragem testados, indicando que a utilização de imagens obtidas por VANT, 
rigorosamente processadas, é adequada para realização de inventário florestal de 
sobrevivência. 




entre plantas, mostrando a diferença entre os três métodos usados. Os dados refe-
rentes aos levantamentos são bem similares, a meta do espaçamento é 2,20 metros 
para todos os métodos, no levantamento manual apresenta-se média de 2,17 me-
tros, com um valor máximo de 2,20 m e um valor mínimo de 2,3 m. Na metodologia 
de levantamento com vant, o primeiro voo obteve uma média de 2,22 m com um 
valor máximo de 2,33 m e um valor mínimo de 2,13 m, e na metodologia com vant, 
voo 2 obteve uma média de 2,22 m e um valor máximo de 2,26 m e um valor mínimo 




Tabela 6- Média de espaçamento entre plantas encontrado por levantamento 
  
ESP. ENTRE PLANTA 
MANUAL (m) 
ESP. ENTRE PLANTA 
VOO 1 (m) 
ESP. ENTRE PLANTA 
VOO 2 (m) 
Meta 2,2 2,2 2,2 
Média 2,17 2,22 2,22 
Má-
ximo 2,20 2,33 2,26 
Mí-
nimo 2,13 2,13 2,18 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Segundo Favarin et al. (2013), combinação de técnicas de inventário florestal 
estabelecidas, com o georreferenciamento de imagens obtidas por VANT, mostra-
se cada vez mais promissora e capaz de facilitar trabalhos antes considerados difí-












O presente estudo comprova que é possível a substituição do levantamento 
manual pelo levantamento com VANTS, gerando dados mais rápidos, com menos 
mão de obra e confiáveis. 
No trabalho constata-se que a diferença entre os 3 estudos apresenta resulta-
dos semelhantes, evidenciando que os métodos são confiáveis, no levantamento 
manual é considerado mais demorado e caro, já com o Vant este serviço se torna 
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